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OFFICIO DOS DIFVNTOS 

Da Irmandade 

DOS CLÉRIGOS RICOS DA CARIDADE, 

Na Igreja da Magdalena 
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Que difjc, & offercce 
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AO ILL™ SENHO R 

D LVIS DE SOVZA 

BISPO CAPEL LAM MOR DE S.A. 

& do feu Confelho, &c. 

ST E Sermão, que he o fecundo que dou 

a Efiampa,por fattsJaZjeraos rogos da 

minha Irmandade, dtjfe em oh jequi o de 

feu loimauel exercício. Btífca a V'• lllu" 

ftrijjima pera apparecer , & bafiou fó o conceito da 

prctecçao de V. Jlluftri(Jima pera fem temor fatr a 

luz.» ref confeguir orefilandor que lhe faltada,de fer- 

rando todo o eferapulo de teme r o forque pera i õfegutr, 

he necejfario naò temer,como dtjfe Qjuntiliano'. Dum 

omnia times nihil conaris. Naò he prefuncao pro- 

pria pello ri fio de inculcar fe benemerito, porque opre- 

zjxmtr he defmerecer5 ajjim o afftrma Clau diano no 

Confuladodi Mandio-Man fe meruiííefatetur 5 qui 

meruiíle putat. Mas he figurar o credito no amparo 

jí ti de 
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de V. Illujlriffima aonde per ten de achar mais obri- 

gada a deffenfa nas reboes de tao grande Prelado, çf 

mujfegura a protecção nas efferanças de fia humilde* 

mas voluntária offerta de hum fubdito. Affim o efpe- 

ro de V. lllufriffima de quem agora faço panegírico o 

filenciOtporque a repetição dos merecimentos he pera 

os que querem fer mais do que auult^õ, & na õ pera 

V.llluflrijfima em quem todos conhecem as excellen- 

ces que venerao, ç<ç fora arrifearlhe o cre dito querer 

eu dt&ellas, porque a virtude publica fe offende com 

d oração» A ffim odif Valério Maximo. V ir tus pu- 

blic a non fine offenfione laudatur. Deos Guarde a 

V. Illujlriffima por muitos annos^ comas dignidades, 

que merece% 

De VoíTallluílriflirrí 

Súbdito 

Ijoskpr db Faria.* 



Charitas, nunquam excedit, 

omnia fpeYat. '■ adCorinc 13. 

Charidade nunca acaba,aCaridi-i 

de tudo efpcra: aflim o eícreue na pri- 

meira Carta-aosde Corinto, entre ou- 

tras muitas excellencies da Caridade, o 

glorioío Pr ince pe da terra, o Doutor 

das Gentes, o Apoftolo S. Paulo. 

Senso he a primeira vez ao menos ha de parecer 

noúidadc , que prégandoíe de algúa acçaò foííe 

«comtextoque a cocontraííe, Sc também he nouida- 

de fubir cu oje a efte lugar com quem jà tinha ca- 

pitulado pazes, Sc a (Tentado a efpada(quc também 

he efpada a palaura de Deos) &c as vezes de dous gumes 

que eotta afhada por ambas as partes, ou Tem hauer 

re (peito a nada , corta por tudo. Ena verdade que 
me tendia a bom partido por me íentir incapaz de 

taò diurnaoccupa çio^roas o Ter íubdiro da Irman- 

dade,& obrigado a quem me pode mandar me fez a- 

gora (ubir a efte perigo, corra pot íua conta o nau- 

frágio, pela minha,aobediencia. Venho a pregar aos 

Irmãos da Caridade viuos, dos Irmãos da'Caridade 

defuntos,& para iflo trago hum tema que diz que a 
A iij * cliari- 
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charidade que nao morre, & quenunca acaba.C4ri* 

tas nuntjuam excedit. Pois íc a Caridade nao morre 

6c nunqua acaba como pode fer cfta acção pello^ 

Irmãos da Caridade que morrerão? 

Mais. Caritas omnia f^erat,a Caridade toda he ef- 

peranças,tudoeípera. Pois fe a efperança he tormê- 

to,muito bom he que vindo eu a folicitar aliuios âs al- 

mas dos defuntos, lhes aprezente mais huma efpe- 

rança. Dirmeao que a efperança de ver a Deos nas 

almas do Purgatório , he aliuio de fuaspenas, aífim 

he : mas eu digo em rezao de efperança , quanto 

maior he o bem que fe efpera, tanto he maior a 

affliçao no que tarda , diílco o Spirito Santo, Spes 

qua dijfertur afjligit animam; & fala com as almas, & 

nao comos corpos. Ora como poderemos concili- 

ar a Caridade viua comos Irmãos mortos? Caritas 

nunquam excedit y 6c como hauemos de compor o 

tormento da efperança com a diligencia do aliuio?. 

Caritas omnia fperat. Mas como das contradições 

fae a verdade mais pura, das nuues raaisciaroo 

Sol,da noite mais bello o dia. Deftas duas duuidas 

formarei hú diíèurfo do acerto de minha eleição 

repartido em duas partes. Moftrarei na primeira 

que a Caridade viua nos Irmãos viuos da Caridade, 

he toda a felicidade dos Irmãos da Caridade dçfun-3 

tos. Caritas nunquam excedit, Moftrarei na íegunda 

arezaò com quô os Irmãos defuntos da Caridade ef- 



pèraõ todo o feu bem dos Irmãos da Caridade viuos.< 

Caritas omnia fperat, Ajuftarmeey com oaííunto. E 

pois nao poflo pregar como hum S. Paulo, feguirei 
> a hum texto dcS. Paulo que poda ferfrutoa humas, 

& outras almas,de viuos,& deíuntos.Peraifto he ne- 

ceíTaiio o auxilio da diuina graça. 
jiuc Maria* 

l. PARTE. 

Cárita r nunquam excedi ti 

B Em me parecia a mim , que contra os rigores 

da morte ío tinhao jurisdição as valentias do 

amor. Hua das mais rigorofas peníoés da morte, 

he morrerem os mortos, também na memoria dos 

viuos • Húadas maiores vitorias da amor he que vi« 

dita nos viuos a memoria dos mortos. He a maior pe- 

íao dos que morrem o eíquecimento dos que viuem# 

porque como os que morrem haomifter íèr lembra* 

dos pera ferem (ocorridos,cm faltando a lembrança 

nos viuos, he mais dilatada a pena no que padecem 

os mortos* 

Nao eftá tanto o mal em fer morto como em fet 

eíquecido. Chrifto no defemparo de fua morte na 

Crus íe queixaua ja defte mal por boca de Dauid, f^VÁj 

Qui rvtdebant rnc foras fugerunt à me. Qblittioni datuí 
jum 
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Jtirn ktnqtiam mortiiusÀ cvrde. Ós que trie via o morrer " 

todos fogiraõ de niim (da morte todos fogem) &c 

puzeraõme cm efqaefimento como morto. Dua* 

couzas padecia Chrifto nefta occaziaõ,afaber,mor - 

te &efqueciméto:ir.orte pellos homes,& cfquecimc- 

todos homes,& íendotaõ grande mal a morte,íò da 

mal" do eíquehmenro fe queixa. OLliuionidatusfum. 

Qual cud ais que he o mayor maldamoite? he o 

morrer? naõ por certo,porque a morte he humtraíe 

muito comum, & muito breuc. O maior mal da 

morte hcopagardepoiaasdiuidas, & Satisfazer adi- 

uina juftiça na* penas do Purgatório. E cfte malíá 

com hum bem íe remcdèa^ que he o bem que os 

%iuos fazemos pellos mortos, & íè nos efquecemos 

deftebem, cysahy o ícu maior mal 

Os morros íaõ duas vezes morros, porque faõ 

mortos íobre ferem auzentes ;.hum auzente dizem 

qie he o rneímo que hum morto na memoria dos % 

bciõ; fc bem efte pode tornar, & fer, lembrado* ma* 

hum morto que o naõ haueis de tornar a ver nefta 

vida,hc duas vezes morto,faltando tambem a efpc-, 

rança de o tornar a ver, . 

Naõ íey fe reparaftes já no louuauel cuftume da 

noíla May a Igreja Carholica, Manda ella que fe 

Ihesfiçaõ aos difuntos officio decorpo prezcnce,ôô 

o officio de corpo prezente vem a fer,que prezenre 

p corpo do dftunto na Igreja á Yifta dc todos ih 

4 " lhes 
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Uies faça o officio,& fe o ffereça a Deos facrificio por 

^lics. Agora pergunto cu ; aquellc officio que íèfaz 

he ao corpo prezente , ou á alma auzente í Claro 

qie he pella alma daquelle corpo que eítà au- 

zente no Purgatório. Pois porque lhe naó chamaô 

Officio dalma, fe nao officio de corpo? Ora vede 

a palaura que vay a diante tira a duuidafcorpo pre- 

zente) como íc difficra, o officio he pella alma, mas â 

prezença do corpo íc deue aquelle officio , man- 

dandoopòrfobrea terra avilta de todos Entenden- 

do a Igreja que a memoria dos mortos, ío viue na 

prezerça,& morre defeuidada na auzencia âs maõs 

do eíquehmento, & à velocidade do tempo. Chn - 

fto Redemptor noífo , anteuendo que depois de 

morto,o hauia de ficar também na memoria dos ho- 

rn és,antes de morrer deixoufe no Sacramento do 

A.tar, viuo na realidade,porem morto na reprezen- 

taçaó,com preceito de que nos lembraflemcs dclle. 

Hoc [acue in mcam commemoration?. Haccjuoticfcumque Luc'xí 

fccerms m meam rommemorationem faciais. Porqcomo 

Chriíto queria de nòs todos os dias a memoria de 

teus benefícios, mandou que todos os dias ihc fizeí- 

íemos hum Offidode corpo prezente peia teríegu- 

ra nofla memoria. Hccefi Corpus me um. A quv cita 

meu Corpo prezente. Hcceft. E logo in met memoria 

facietis,ôc tereis de mim lembrança Hoc fatite in me- 

am commemorationem. Hauendo que a lembrar.ç i dos 

B mor-f 



morcos fo naprezençaeftauafegura, porque osviuos^ 

fó hauiao de viuer configo fe o naó tiúeíTém a clle 

prezente ainda que morto na reprezencaçao.Diífe o 

B*(S m*g. S. Bazilio o grande t^ui ViUunt, non ampliunn feU- 
inc»t. n<tni,fcdin cojHi p)0 t 'tí mortuus efl. Pera que os q;JC vi- 

vem nao viuao mais em fi pelo efquecimento, que 

na memoria de Chrifto morto por feu amor. Pera 

lembrado de futuro,quis (e deixar prezente. 

Lembranças de fy morto( ainda que em reprezé- 

taçao) eftimaas Chrifto tanto, que deixadas as ma- 

iores finezas, ío manda fazer publicas eftas lem 

branças.Denos aproua a Madalena, 6c pois eftamos 

em fua caza valhamonos de feu fauor: 
; Acabada aquella acçaó em que a Madalena vn - 

gio a Cabeça de Chrifto em caza do farizeo, deff-n- 

dendoa da calumnia com que os difcipulos, & os 

tiAihu. mais a tratauaó,rompeo o Scnhot neftas palauras. A- 

men dicovobis, vbicunjue pradicatum fusrtt hoceuangclt- 

um in toto mundo, dicetur cjuod hxc fecit in memoriam eiuu 

Affir-mouos que aonde chegar a voz de meu Euan 

gelho em todo mundo fc ha de dizer o que efta moj- 

fher tez perafua memoria. Orareparemos neftatao 

notauel recomendação de Chrifto. Que acçaó foy 

efta da.Madalena que tanto particularmente em 

Chrifto empenhou oszfoãosfic eternizou as vozes? 

Empenhou os affe&os rebatendo as injurias Qpid 

molejli. eílis bfuc mulieri?Eternizou as vozes, Amen dico 
' - ~ * v' \tn/ur 
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â>obis, (juíi » @frc. Pergunto,a Madalena nao obrou 
1 outras acções que excediaó ou igualauaõ a efta ? A 

* Madalena nao íe arrependeo de maneira que publi- 

camente confeflando íeuspeccados bufeou aGhri- 

fto na occaziaó mais publica,reconhecendo Tua di« 

uindade no ajuntamento mais nobre, nobaBquere 

maiseíplendido, fem reparar em honra, pundonor, 

ncé fidalguia do Mundo?Ow amem efjctlefus in Be- mmxCí 

thania in domo. &c. A Madalena nao fe lançou aos 

pès de Chiiíto exemplarmente animoza,valeroía- 

mente refoluta, perfeitamente humilde, pera quea- 

braçada a tais pès podeflem tomar pé fuas vinturas 

que corriao tormenta no lamentautd naufrágio de 

fua vida? Starts retrò [ecus fedes Domini^ c. A Mada- 

lena nao chorou penitente com tanto eftremojque 

na corrente impetuoía das lagrimas defeus olhos em 

cada huma que derramaua moítraua huma pérola, 

ou hum cuftoío éftremo do que fentia? Lacrimis ca- 

pit rigare A Madalena nao foi tao liberal que pera a- 

limpar os pés de Chrifto abiio huma i»ina de ouro, 

porque da de íèus cabellos que afrontauao os raios 

do Sol, fez huma toalha de maòspera enxugar a- 

qucllcs pés, fendo a mais venturofa que logrou a o- 

caziao pellos cabellos? Captllis fapitis f*u tergebat A 

Madalena nao amou tanto aChrifto^&foiieuamor 

ta5 grande que netn da boca do mefmo Senhor lhe 

íabemos os quilates, íbubefe que era muito, nao íe 

B ij foubc 



foube quanto era? Dilexit multum. Pois íe a Madale< 

na teue naquclla mefma òccaziao todas eftas acções 

juntamente quando vngiu a cabeça deChrifto, por. 

que rezao efta, & nao aquellas, ceue taò íoberanò 

aplauz >? Seas mais toraó de maior, ou igual mere- 

cimento que efta, quepriuilegio teue efta, que nas 

lográraoas mais? Teuei que as mais forao obradas 

em obfequio de Chrifto viuo, &t efta em memoria 

de Chrifto morto.O mefmo Chrifto o diílc: Mittens 

enim hxc hoc Unguentem in caput meum ai jepeliendum 

me fecit Aquelle Emm he cauzafhe o porque daqucl- 

la e ft imaçto; porque erab memorias de fuafepulcura. 

Chrifto eftiua tao dezejoío defta honra,taó cio- 

íb defta fineziquc a Madalena lhe hiuia de fazer, 

que preuend ), íe nao hauia de lograr na menham 

da Refarreiçab poi» indo a vngillo morto, ja o hauia 

de achar refaícicado. Ordenou íua prouidenciadi- 

uina, por lograr a acçao que tanto eftimaua, que o 
ríb vngifte com reprezentaçoens de morto, jà que nao 

hauia dcícr na realidade de dilíunto.Aííim o diz S. 

Remigio, ftf juia futurum erat nut hxc mulicr c*rpis d)- 

mini mortuum Villct perungtre, & tamtn non pojfrt, quia 

Re fur: ft tone anticiparetur, id circo Dicint procidentia a- 

ftmn eji *vt vicem Domini corpus perungcrct. 

Oh morte como fazes eíqaecer? Mas oh Carida- 

de como te fazes eftitnaríH: neceííarioqueos mor- 

tos viuao peia lenúrai^m. ( Quero dizer,que ainda 
que 
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i que mortos cflejao prezentes) & fe hum corpo mor- 

to prezente pode mais pera as lembranças de lmma 

alma auzente.Ohque venturofasfaô as almas de nof- 

^fos irmãos difuntos,pois nao hauendo jàfumo de fe- 

us corpos mortos,íc lembra a Caridade viua do fo- 

go de fuas almas! Charitas nunejuam excedit.K caridade 

nunca acaba, &: como pode íer,acabar a verdadeira 

Caridade cujo centro natural como potencia fua , 

he a alma que hade Viuer eternamente? Mas eftà 

taô angelica, & rao adeofada pello bem que fe em- 

prega em liurar da pena do fogo a quem neila pa- 

dece, que feequiuocaavifta,5enaofabeíe he Deos, 

ou fe he Anjo,o que exercita taó excellence virtude. 

Oh Caridade diuina , & angelica com asalmas! El- 

ias ardem no fogo viuo do Purgatório com a eípe- 

rança de íe verem liures por vòs. Vos ardeis(mas 

nao vos quei nais) no fogo viuo da Caridade pera 

as liurar do fogo a ellas. Sois húas farfas ardentes , 

quanto mais abrazadas mais brilhantes, cm que a 

vifta fe equiuòca entre odiuino,& o angélico. Affli- 

gido padecia o pouo de Deos aroiferauel feruidao 

dc Egipto,5c Deos fencindoo, quafi o deo aencen- ^ 

der com grandes ancias de o liurar Vidi *fjltfhoncm 

jfopuli meiydcfcendi *vt liberem yc. Appareceo a M iyfes 

naquella íàríá miíleriofamence aòrtziia a qiism a 

percençaõ do fogo , fò lhe feruio de triunfo , & o 

creípo das chamas rcucrdeçco os eípinhosi Curiofo 

a ;i B iij Moy-1, 
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•Moyíes voou nas azas de hum dezejo,a ver aquelía 

grande vtzao como ardia íemíe queimar; appareceo 

Deos no meio do fogo, & diííelhe que naó che- 

ga tXc. JpparuiteiDormnuiinflamwa ignis. A veríao 

do texto Hebreo com os fetentalè alhm Jfflarttit ei 

Angelus in famma ignis. Appateceolhehu Anjo no 

meiodas chamas. Se he Anjo como he Deos? 6c fe 

he Deos como he Anjo? Era a Caridade de Deos no 

grande do incêndio, eraaveloíidade de hum Anjo 

na prefteza do remedio, que tudo queria que hou- 

ueífe em Moyfes. E aflim equiuoqueíe a vifta, ap- 

pareça DeoSj&appareça Anjo:4pparuitDominus\j4j>~ 

parult yíngelus. Quando apparecemos âs almas de 

noflos Irmãos com os noííos íacriíicios, apparece- 

moílhcs como Deos,vcyolhes Deos á ver. Jpparuit 

ei quandolhes miniftramoseftes fufragios, 

eftes officios, eftas caridades, parecemoílhes hums 

Anjos. Apgamt eiJngelus. E quando por noifos fu- 

fragios,& o rações fe vem liures daquelle fogo,mais 

-lhes parecemos Deofes que Anjos.Quem liura do fo- 

lgo íendo hum Anjo,parece Deos. 

Sonhaua a vaidade de Nabuco hua ílatua fabri- 

cada de todos os metais, & por motiuo defta man- 

cou fabricar outra toda de ouro, & atribuindclhc 

•fingidas diuindádes aintroduzioa ferDeos. At adu- 

laçao, & o temor em infames fatfrificios, & incenfos 

lhe offerecerao indignos cultos y nao quizerao ado- 
1 rar a 



M 

irara eftatua tres mininosHebreos,& forao metidos 
1 em huma fornalha ardentiíTima. Entregues â vora- 

cidade das chamas os arrojaraô prezosa oíurorar- 

\ebatado do fogo. Mas quando entre os ardores fe 

hauiao de efcutar triftes gemidos,(é aduertem íono- 

ras rnuzicas, porque hum Anjo de Dcos deíceo do 

Ceo áfornaíha com os mininos, & prendendo a a- 

dfiu idade do fogo,íobreueyo huma lifongeira vira- 

ção que os regalaria. Angelus untem Domini d<fcendit 

cumAguria^ ficiji eius in jornacem ,&excuf/it flam- 

mam ignit. Chegou o Rey toberbo a ver o que hia 

na fornalha, & vio que quatro airofos mancebos pcl- 

lo meio das lauaredas, como em hum deleitofo jar- 

dim, andauaó paífeando: admiroufe , & reparou no 

numero, pois hauendo mandado lançar no fogo 

a tres, via quatro-, tres conhecia; o quarto ad 1 ira- 

ua ; porque fua fermofura era femelhante ao filho 

de Deos, & fie cies tjuarii fimilu filio Dei. Quem deo 

a conhecer ja aefte Rey barbaro o fi ho de Deos? 

Se elle ate agora atribuya afi a diuindade,como a 

reçonhece, & confeíTa etn outro? parece que com 

luz íobrenatural aflentou conligo, que quem liura- 

tia detal incêndio,íopodia íer filho da DeósvStrnUis 

filio Dei. AgoFaoroeu reparo. Se eRe quarto man- 

cebo era Anjo que hauia vindo do Ceo a acompa- 

nhar os tres mininos. Angelus uutem D mini, &c. 

Como agor^diz Nab^codo,aofor que hfc filho de 

Deos? 
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Deos ? Smlis filio Dei, Poiq o liurar do fogo a quem 

nelle pudera acabar , he acçaó canto para adrni- ' 

rada, que fendo dc hum Anjo parece filho dc 

Deos: he Deos no poder porque tem o poder de 

Deos, he Anjo no ofhçio. porque efte he o officio 

dos Anjos. 

Mnda que nao quizeramos , eftaua acomodado 

o conceito, & fechado o diícurfo,porquc fer feme- 

lhante a Deos no poder. Similis filio Dei. A quem 

compete fenao aos Sacerdote de quem o melmo 

1*4» 10 Deosdiflfe , que erao Deofes ? Ego dixi Dfjefiis 
nyor.Eaquemomefmofilho de Deos deo ofeu po- 

der? D aí a efl mihi orams potefias^euntes ergo docete^ued- 

cumque folucris critJolutum.E o fer Anjos no officio, a 

quem conuem melhor que aos Irmãos da Caridade: 

Angelus autem Damini, Ou jafeja pelli obr gaçao do 

eftado, ou pella virtude dcfte exercido ? Mas que 

muito (e o mefmo Deos he Caridade de que tanto 

i*4».i<. vos prezais? Deus Qharitas efit »' »*4»er xn cbarita- 

te in Deo mane r. Em hum a Caridade ecerna,emhuma 

Caridade viua que nunca acaba Qharitas nunejuam eX' 

cedic: com que temos moflrado, & temos viílo, no 

que difiemos, & no que obramos, que a Caridade 

viua noslrmãos da Caridade vinos.he toda a fehcida- 

de dos Irmãos da Caridade defuntos.,1Qaritas nu<juam 

excedir. v s. ... 

Ma fegunda parte moíbarei a rezao com que os 
Ir- 
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írmaos da Caridade defuntos efperao todo íeu bem 

1 dos Irmãos da Caridade viuos. 
i 

Caritas omnia, fperat. 

MAs porque naó pareça que ate agora hey 

pregado em comum,pois efte diícurío da Ca • 

ridade pode conuir a todos os que a tiuerem , & 

fizerem femelhantes lufragios,fem embargo de que 

a nòs primeiro que a todos, reípondo; que os roais 

fazemnos de Caridade,& nòs fazemolos com Cari- 

dade,porque a temos de çaza; & fedo em boa ordem 

o principio , ha de começar de fy mefma, indo 

muita differcnça de hum a outro modo; & fe a me- 

lhor Caridade he a que fe vza com os di£untos,eftà 

he em boa ordem, a que ha de começar de nós meí- 

mos. Samos obrigados pello titulo que temos â Cari- 

dade dos Irmãos que riuemos. O titulo que temos 

he de Irmãos, Ricos, da Caridade. E como noíTos 

Irmãos difuntos tiueraó, &tem efte mefrao titulo, 

(pois acabaraó em Caridade comDeosJalem de efta* 

rem de pode, por efte titulo nosdemandaó,com ju- 

fto titulo nos obrigaó. J r v 

rPrimeiro titulo. Irmãos. 

Diz S Pedro que a Irmandade íè ha de a* , 

mar Fraternitatemdiligite.E Amor íuppoé vni- « 

aoilogo em vniaóde Irmãos (nefta mayor Carida- 

C de) 
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de)haueroos de rogar pcllos defuntos: Porque per* 

hum limaò defunto he mais agradauel a Dços^a ora- 

ção da Irmandade,que outra qualquer oraçao.Nao 

fique eíle difcurío íem outro lugar da Madalena,que 

emfu? caza sépre hao de íer feus,os melhores lugares. 
Chamado da ncceflidade,fiel amigo Chrifto,foy 

rcfufcitara Lazaro. (Afliftir ás neceffidades he a- 

mor, chegarfe pcra as bonanças he intçreííe )E atro- 

peliando as dificuldades,que lhepunhaóos dileipu- 

los & os temores que podia cauzar o odio dos Iude* 

os,'chegou a Betânia, & efiegeu juntamente ao ca- 

ftello, anouadeque vinha Chrifto chegando. Eíta- 

uaò as lrmáas do difiunto muito de nojojmas ouuin- 

doMarta a noua leuantoufe, & a toda preflalheveyo 

fair ao encótrq, & Maria ficoufe em caza.Moftrcuie 

Marta a Chriftofentida,aííim da fua tardança,como 

da morte do Irmao.Domme & c^Confolou-a 

Chrifto, & diílelhe , que feu Jrmaò refulcitana.Re- 

Curvet frater m»í. Goro eçoue 11a a por duuidas dizen- 

dofque iflb íeriaperao dia do Iuizo. Seio eptarefur- 

j^c/Tomou adizeiChrifto^elle era a verdadeira 

Refurreiçaô. E vltimamente crendo Marra>&con- 

teífando cm Chrifto a diuindade, & o poder, volta 

a caza ia coro mais alento, & chama a Mana íua ir- 

n á dizendo que Chrifto a chamaua. Mapjter adrjt 

) vocat te. Nao diz o Texto que Chrifto cbamafle a 

Maria, Marta foy %que a chamou. Mas co? 
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imifterio? Logo o direi. Sahio Marta outra vez a buí- 

'^cara Chrifto que ainda naõ hauia chegado ao ca- 

ftello. Nindum ájenerax lefus in ciuitatemyjcd erat ad- 

\jucinloco iílo \>bi occurrerat ei Martha. Ainda eftaua no 

mefmo lugar aonde o deixaraMarta. Ora quem nap 

reparará nos vagares com que vem Chrifto a Be- 

thaniaf'Chegou a noua , veyo Marta , faloulhe Mar- 

ta, íoy chamar a Maria,veyo^Maria,falou a Chrifto. 

E Chrifto nao hauia ainda chegado ao caftcllo?.Que 

efpera Chrifto com tanta detença; íè vem a tefufei- 

»tar a Lazaroporque o nao faz logo?Diz S.Ioaó Chri- 

foftomo.que queria que vieflem muitos,& lho pedil- 

íc.yr toideaturroirariab d/rjr.Maseu aindatorno a per - 

gútar,íèo'hadereÍ4iícitar,na5baftauaquevteííeMar^ 
ta, íe naõque eíperou quechegaflc Maria*?Sym: tur 

doteue mifterio. Queria Chrifto refufeirar a hum 

Irmão difunto, & tem Deos particular complacen-» 

cia dcquelhopeçaomuitos.Mais digoitem particur 

lar complacência de que lho peça humalrmandade, 

por i(To com huma Irmam ío naõ taz o milagre , vá 

Marta chamar a outra Irmam, juntefe a Irmandade 

toda , & então reiufeite a Lazaro; porque he mais a- 

gradauel a Deos aoraçao , nao aquella que a neceí- 

fidade aprezenra , íe naõ aquella que encomenda o chri,. -n 

amor da Irmandade* Valente fiador de meu concei- 

to o mefmo S. loao Chriíoftomò. Dulciotautem ante 

Detim eft oratio, non ejitam necejfitas tranfmittit, fed yuam 

Cbaritas fratcmtatti commcndat.Patecequc cíçreueo o 

- C ij Santo 



Santo Doutor cilas paluras pera a noíía Irmandadç 

da Caridade.Cbaritas fraternitatii comendatXogo íe he 
mais agradaucl a Deos oíuffragio da Irmandade» o- 

brigados eftamos pello titulo de Irmãos» a fazerem 

íles fufragios,. 

Epello titulo í. ãe Ricos. 

NAo ha couza tao cotraria entre íy comoo Fe- 

bre, & o Rico. E com tudo o pobre he neceí- 

fario ao Rico pera que vze com eile dc miíericordh, 

& o Rico he neceflario ao pobre pera que o (ocorra. 

Se ambos forao ricos quem os hauia dc lofrer? Se am- 

bo> foraò pobresquem os hauia de remediar f tudo 

aíhm ordenou nefte mundo a (uma ?rouidencia,mas 

corn aquella confonancia que o Rico focorra ao po- 

bre, & o pobre feja remediado pello Rico Em falta- 

do eíla proporção tudo fe perde. Que importa ao Ri- 

co rer a caza chea de bens , (e tem a ccnciencia var 

ziat Oh miíerauel Auarentoí queres ter bés,& tunao 

queres fer bom? Correrrc deres de que teus bens tc- 

nhaò hum fenhor tao mao. Que importa ao Rico a 

riqueza que tem,fe na S tem a Deos que lhedeoelía 

riqueza? Sem Caridade o Rico he pobre, com Cha- 

ridadeo pobre he Rico. Nao pode efeapar daqui o 

Rico auarento 

Lifongeado da fortuna viueo o Rico a leu prazer. 

E morreo a (eu pe7ar.Era a íua meza raó eíplendida, 

que a multidão das igoatiaa fazia duaidofa a eleição 
ao go- 
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* conuidado de muitos manjares. Naó puderaó os re- 

galos impedirlhe amoite ; porque de ordinárioíaò 

^ os muitos, os que appreífaò muito a vida. Acabou o 

miferauelpera as dihcias,& começou as penas, que 

tantasdefordensalgú tempo haode ter fim. Morteo», 

& foy fepultado no interno Morreo juntamente La- 

zaro, aquelle pobre exemplo de miferias& o que na 

vida foy bcrror aos olhos vello, na moitc era aos An- 

jos fagrada ábiçaó leiuillo.Foy íeuado pelios Anjos ao 

icyooe Abraó,meté oAbraó em leu fcyo. Ao ityo de 

Ab.ao pera que? naõ baftaua que Lazaro fofle ao lu- 

gar do deícanço.íennó que hauiatambem de delca- 

car nos braços de Abraó?Sym. Porque o hauia dever 

o Rico, & vide que fizera Abráo no C eo,o que elle 

nao quis fazer na terra E que lendo Abr^ò Rico,íó 

conferuaua a riqueza com a Chaiidade.DiíleoS Pe- 

dro Crifologoi Re "vera parum fe bsatum aedidit, ji m fttr.^d 

ipfa fupern.1 gloria ab bojfiitalttatu pio ccjjarct officio. Não 

fe daua por de todobemauenturado Abraó , não fc 

julgauaRico de todos os bens'que iflo he fer ben a- 

uenturado)fe ainda noCeo rãoriuelTt Charidade.Re- 

prençáofoi que deo ao Rico , & gloria foi que o- 

íientou em Lazaro,poismoftrou.que na Charidade 

com que o íofreo , achou a riqueza,& o Rico a Cha- 

ridade que nãoceue,lamcntaua a mileria Difieo S. 

Agoftioho falando da Chaiidade.In cbamatcpauper efi s i 

dtues, Jinc Charitatc omnis Ulna ejl pauper,. 

C iij Tem- 
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Temos logo entédido que a riqueza eftá na Cha- 
ridade, & pera conleruaro titulo de Ricos, a haue- 

mos de vzar com noílôs Irmãos defútos,pois ellcs pel- 

la poííe tem titulo, & nos pera conferuar o titulo os 

hauemos de conferuar na podei quando juftamenre 

elperaó de nos eftes íuíragios,decu^ariqueza,de cujo 

thezouro íè valem porque o amigo fiel he hurathe- 

zouro viuo. A micus fide lis thesaurus Viuus, 

Por rezjo de Irmãos, de R/cos, & da Charidade. 

QVe a Charidade feja também titulo que nos 

obrigue he raõ certo que naó temos acçaó pe- 

ta deixar de a vzar, tanto que cila íe fez íenhora de 

*.Greg.Pf. n°ifa vontade i por quaxico diz S. Gregorio Papa 
que nao deixa íerfenhor de íy aquém humavez íc 

vio obrigado delia. Mens yuam femelajfecerit Cbaritus, 

fm Juris efjc nonfimt Obrigados eítamos logo tábem 

por cite titulo, íobpena de naó ler Irmão da Chari- 

tdade,aquellequea naó vzar com feu Irmão. AíTimo 

um1.17. notifica o Euangelifta S. loaó. Qui v.â-rit Fruírem 

fuum neceffitatem habere , & claufertt nuifcera fua ab eo , 

íjuomodo Char it as Deimanet in illo3. Como podeíerfan- 

tes nao pode ler) Irmão da Caridade, aquelle.que na 

necedida de,a não vzar com leu Irmão? E que maior 

neceílidade que aq padecem noíTos Irmãos no Pur- 

gatório? quereis ver huma íombra do que he.'Ora ou- 

uy hum retrato de morta cor. Afítm como for pofli,- 

uel diruos hey huitjaiambra,hú fumo daque lie fogo. 

|T J 'He 



J . He o Purgatório hu lugar jnntoâo centro da terra 
* taõ vezinhoao Inferno dos danados que íò huma 

porra os diuide;por iífo ao Purgatório chama a Igreja, 

'porta do Inferno, pella vizinhança. A porta inferi. 

Que feja tenebroío, horrendo,ôtlamenraucl be cer- 

to, poisheemfim lugar que^ftiça diuina deter- 

minou, naómaisque pera peu^daquellas almas. As 

penas que aly padecem íaótaó grandes, que íoDcos 

ofabe, que fabe tudo,& ellasqueo fentem-Duaspe* 

nas padecem juntamente , de dano, & de fentido; a 

primeira íortc de pena com que fao atormentadas , 

he a pena de dano que conhííe em nao ver a Deos, 

porque efte he o maior dano que pode padecer hu- 

ma ãjma. E he tal que asourras penasde fogo, & tor- 

mentos queahypalíabmao íediz ferdano a refpeito 

daquella, (ao íopenas deíentido.Efta a alma íem ver 

a Deos priuadade feu fim,inclinação natural & bem 

pera que foi creada, efta fora de feu centro. Quereis 

ver com os olhosda coníideraçao que mal (eja efte, 

nao em realidade, masem íombra.Ora day a tenção. 

O Ar como ofeu lugar he andar (obre a terra, íe acb- 

tpçe alguma-vez meterfe de baixo delia, he tal a in- 

quietação que nao pára vendoíe prezo j até que 

fazendotenibeis terremotos, & eftrondoíasviolên- 

cias, tompe a terra, & aconfunde, & afaz tremer, 

$c temer, 8c faz voar montes poreftes ares, até que 

chega a feu centro. O fogo encerrado em húa bom-: 

barda ( como íeja o feu lugar por (ima dos mais e- 

.: lcmcn- 
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lcmentos) quando fe vè ateado na poluora, & prezo, 

arrebenta com tanta fúria , que ie topar diante hum 

exercito inteiro^ lacará taó longe que nenhuma for- 

ça humana poda chegar aly,faluo for cõ o pelaméto. 

Pois fe nas creaturas iníenfiueis fora de leu centro 

ha padecer tanta violência, que fera nasfenhciuas,&: 

racionaes ? he taó grande pena naó ver a Deos, que 

Deos com todo feu poder,naó pode fazer maior pe- 

na. A rezaó he porque aflim como Deos naó pode 

fazer maior bé q elle rnefmo, aííim naó pode cauzar 

maior mal que priu mos delle bem. 

A fegunda forte dc pena.he outra que chamamos 

de fétido,que moleíla,& atormenta as almas cauzada 

pello fogo Elle fogo he o do meímo inferno, fó com 

fula differença de ler temporal, & hauer de acabar al- 

gum dia,quando Deos for feruido E fe udc fogo ma- 

terial,& corporal,atorméca fpiritual nente9imprimn- 

do naquellas almas hua qualidtde acerba infli&iua 

de dor, & leuado , & esforçido peiio diuino poder, 

qual elle fe ja íó diraó os que o padece.Todos os ma- 

les, todos os incêndios, todas as penas,todos os tor- 

mentos que ha,houuev& ha de hauer nefta vida,faó 

nada,íaó fombra,íaóimaginaçaó faó vento & a ref 

peito daquella faó como do viuo ao pintado. 

Eisaquya ncceíhdade,ets aquy o4 padecé;pode fer 

mais'pode fer maior?poistarnbé naó pode fer maior a 

obrigaçaóifarufazendoaellacóa Charidade qde nos 

eíperaó Charitas omnia fperat. Solicitamospera nos a 

graça, pera ellas a gloria. <juam nes, &c. 


